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Em combate à iconoclastia, tanto do passado (séculos XVI, XVII e XVIII) 
quanto do presente, o reencantamento da voz e a revalorização do imaginário 
foram postos em destaque neste dossiê. Desta forma, autores como Gaston 
Bachelard, Gilbert Durand, Carl Jung, Mircea Eliade, Eleazar Meletínski, Paul 
Zumthor, entre outros, iluminaram os artigos ora apresentados. Os temas 
diversos (cultura e romanceiro popular, astrologia, estudos de gênero, 
comunismo, cangaço, arquétipo do herói) foram então estudados mediante um 
corpus múltiplo: textos poéticos e literários, folhetos de cordel, cantos religiosos, 
cantorias, o discurso astrológico.
Neste espaço de reflexões acadêmicas, as imagens, sejam icônicas 
ou poéticas, atualizaram os mitos em textos ficcionais e não ficcionais. Em 
especial, os autores discorreram sobre a poética do imaginário que pulsa na 
contemporaneidade como um espaço de significado da pessoa humana, da vida 
e do mundo. 
Dividido em duas partes, o dossiê “Poéticas do Imaginário” apresenta 
inicialmente artigos frutos de estudos literários; em seguida, apresenta artigos 
fundamentados nos estudos mitopsíquicos, linguísticos, literários e antropológicos 
do imaginário.
Abrindo a primeira parte, Danielle Perin Rocha Pitta apresenta em Symbolisme 
et poesie au quotidien nordeste du Bresil a relação entre a poesia e o símbolo 
como representação do nordeste do Brasil, analisando, através da mitocrítica 
PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM
LITERATURA E INTERCULTURALIDADE
Revista Sociopoética, ISSN 1980-7856, Campina Grande-PB-Brasil, jul.-dez/2017, V.1, N.19, 
de Gilbert Durand, o livro “Lavradouro”, de Jaci Bezerra, e o livro “A Pedra do 
Reino”, de Ariano Suassuna.
Analisando o imaginário espacial presente nos contos de Bernardo Élis, 
“Nhola do Anjos e a cheia do Corumbá” e “As morféticas”, Elzimar Fernanda 
Nunes Ribeiro e Josiane Silvéria Calaça Matos, em O feminino e o masculino na 
ficção de Bernardo Élis, recorrem aos estudos de Gaston Bachelard e Gilbert 
Durand para entender o simbolismo do espaço na poética do modernista goiano.
Em seu artigo O imaginário paradisíaco e a escatologia comunista em 
assunção de Salviano, de Antonio Callado, Geam Karlo-Gomes analisa a primeira 
parte do romance “Assunção de Salviano”, interpretando como os discursos do 
líder político Salgado remontam à escatologia e à busca arquetípica da bem-
aventurança.
Ancorada no conceito junguiano de arquétipo e nas narrativas míticas, 
Maria Goretti Ribeiro, em As fontes originárias do mito na poesia de Myriam 
Fraga, demonstra que a poesia de Myriam Fraga recria o sentido dos mitos na 
representação da mulher e do feminino nas suas configurações próprias.
Encerrando esta primeira parte, Roniê Rodrigues da Silva, em A reencenação 
do mito cosmogônico e do arquétipo de herói no romance fundador de Nélida 
Piñon, realiza uma leitura crítica do referido romance, assinalando como se 
desenvolve, ao longo da narrativa, a reencenação de determinadas imagens 
primordiais, a partir de um rito de passagem do caos para o cosmos.
Abrindo a segunda parte, Beliza Áurea de Arruda Mello, Marcelo Vieira 
da Nóbrega e Linduarte Pereira Rodrigues, no artigo intitulado O percurso 
antropológico das metáforas em motes de cantoria de viola, apresentam o 
trajeto antropológico das metáforas presentes nos motes dos estilos Mote em 
Sete e Mote em Dez, bastante comuns na cantoria de viola. No referido trabalho 
foram catalogados 571 motes, em 08 categorias dos regimes diurno e noturno, 
propostos por Gilbert Durand.
Dando continuidade, Danúbia Barros Cordeiro Cabral, em Arquétipos 
míticos: um estudo da astrologia ocidental sob a ótica da teoria do imaginário, 
analisa o discurso mitológico que serve de base para o discurso astrológico, 
materializado no gênero horóscopo. Utilizando a mitanálise durandiana, a autora 
vincula o discurso em análise às práticas sociais.
No artigo Imagens e memórias do cangaço: reavivamento nas artes e na 
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religiosidade popular, Gilvan de Melo Santos apresenta imagens e memórias 
do cangaço, entrecruzando história e imaginário. Desta forma, de dois fatos 
meramente históricos – o desfile macabro das cabeças dos cangaceiros Lampião, 
Maria Bonita e outros (1938) e a morte do cangaceiro Jararaca (1927) –, o 
autor apresenta o reavivamento desses personagens nas artes e na religiosidade 
popular, pelas vias do imaginário.
Fechando o dossiê, Roncalli Dantas Pinheiro, em São Jorge: imaginário e 
movências de um mito entre Portugal e Brasil, apresenta as narrativas orais 
e escritas colhidas em torno do mito de São Jorge, expressão popular entre 
Portugal e Brasil, fixado no Romanceiro tradicional ibérico, em orações e rezas 
no Catolicismo popular brasileiro e nas corimbas, as cantigas de Umbanda. Desta 
maneira, destaca variantes do romance Justo Juíz, do Romancero tradicional 
Ibérico, e a oração recitada por Dionísio Azevedo para fechamento de corpo.
Como pretensão inicial deste dossiê – Poéticas do Imaginário –, esperamos 
que assim como a “dureza da escrita” estruturou o discurso histórico ocidental, o 
imaginário, enquanto parimônio imagético do homo sapiens, apresente também 
as suas versões, presentes nos discursos moventes das vozes, das memórias e 
das imagens. Esperamos que, inspirados em Durand (1982, p. 66), ao ler esses 
textos, deixem que os textos leiam vocês, pois antes que olhemos um texto, um 
texto nos olha. Um olhar que “pertence ao domínio do mítico”.
Gilvan de Melo Santos e Linduarte Pereira Rodrigues
(Organizadores do dossiê)
